
Of. nº 0918/GP.             Paço dos Açorianos,  02 de novembro de 2008. 
 
 
 
 
Senhor Presidente:  
 
 
 
 
Encaminho a Vossa Excelência e seus dignos Pares 

Projeto de Lei Complementar que “Define regime urbanístico para a 
Macrozona (MZ) 02,  Unidade de Estruturação Urbana (UEU) 008,  
Subunidade 02, suprime Área Especial  de Interesse Inst ituc ional e 
define o regime urbanístico para a Macrozona (MZ) 01,  Unidade de 
Estruturação Urbana (UEU) 080, Subunidade 03,  para a implantação do 
empreendimento esport ivo ‘Projeto Arena’, do Grêmio Foot-bal l  Porto 
Alegrense,  e dá outras prov idências”.  

Em 15 de setembro de 1903, t rinta e dois rapazes 
reuniram-se no Salão Grau,  após terem assist ido no dia 7 de setembro 
uma exibição da equipe de futebol do Sport  Clube Rio Grande, no 
restaurante de um hotel da Rua 15 de Novembro, atual Rua José 
Montaury,  dando início à história de um clube vencedor,  disposto a 
superar todos os desaf ios.  Carlos Luiz Bohrer foi  elei to o pr imeiro 
Presidente, sem imaginar a projeção mundial que o recém nascido 
clube um dia alcançaria.  

Nos primeiros anos,  o c lube procurou al icerçar suas 
bases através da aquis ição de um local próprio para jogos e treinos,  a 
Baixada dos Moinhos de Vento,  em 1904.  

O amadorismo correspondia à fase inicial do futebol e 
da criação dos clubes brasi leiros.  De t radição el i t is ta e européia, o 
amadorismo era uma forma de dist inção das el i tes com relação às 
camadas populares.  Com a popularização do futebol, aumentava nos 
clubes a part icipação de jogadores de origem humilde. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Sua Excelência,  o Vereador Sebast ião Melo, 
Presidente da Câmara Municipal de Porto Alegre. 
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Contudo,  foi  em 14 de maio de 1949, em meio ao 
processo de internacionalização do futebol,  provocado em parte por 
causa do avanço tecnológico da aviação comercial  do pós-guerra,  que 
o Grêmio entra na história do futebol mundial ao bater o poderoso 
Nacional de Montevidéu,  em pleno estádio Centenário,  e em realizar 
v i toriosa excursão inv icta à América Central  no f im daquele ano. Em 
1953/54, o Grêmio real izou o que f icou conhecido como a conquista 
das “t rês Américas” com outra excursão internacional, agora pelo 
México, Equador e Colômbia. 

Esses acontecimentos,  associados às novas 
exigências do profissional ismo, aceleraram as mudanças internas no 
clube,  que passou a necessitar de um estádio maior, não só para 
acomodar seus torcedores e para recepcionar grandes t imes do país e 
do exterior, mas também para se adequar à nova conjuntura esport iva.   

Acompanhando o desenvolv iment ismo industr ial  dos 
anos 50,  o Brasil ,  de vocação agrícola, se transformava em um país em 
desenvolv imento,  especialmente nos anos JK, simbol izados pela 
inauguração de Brasíl ia como nova capital  e pela chegada da indústria 
automobil íst ica,  descentral izando o eixo de invest imentos para o seu 
interior.  

Em 1952, o Grêmio contratou Tesourinha, o pr imeiro 
at leta afro-descendente t ricolor de destaque na era profissional e dois 
anos depois,  em 1954, inaugura o estádio Olímpico, no Bairro Azenha, 
marca do iníc io de período áureo de conquistas memoráveis.   

Hoje,  o Estádio Olímpico ocupa área de 83 mil metros 
quadrados, com capacidade para 55 mil  espectadores comodamente 
sentados, porém, já couberam 98 mil  pessoas em uma época em que 
ainda não se observavam as atuais normas de segurança.  Ainda 
completam o complexo do estádio 45 camarotes de luxo, 26 cabinas de 
imprensa,  estacionamento interno,  pisc inas,  gramado suplementar,  
centro administ rativo, quadro social , Memorial,  lojas Grêmiomania.  Na 
metade do ano de 1980, o estádio teve sua construção concluída com o 
fechamento da úl t ima parte do anel superior.  Desde então, a casa 
gremista passou a ser conhecida como Estádio Olímpico Monumental . 

Além disso,  o patrimônio do Grêmio inc lui  ainda: uma 
sede em Eldorado do Sul,  futuro Centro de Treinamento com vários 
campos de futebol construídos;  uma sede recreat iva para sócios na I lha 
Grande dos Marinheiros; o departamento de Remo; e,  o Parque Cristal  
com 70 mil  metros quadrados,  onde funciona a Escol inha de Futebol,  
hoje com mais de 2000 alunos inscri tos.  O Ginásio Dav id Gusmão foi  
inaugurado em 17.11.72, e até agosto de 1974, quando teve sua 
cobertura destruída por um vendaval, foi referência esport iva,  social  e 
cultural  da cidade. 

O Clube, nascido naquela longínqua reunião real izada 
em 15 de setembro de 1903, hoje f igura entre os maiores clubes do 
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Brasi l e da América do Sul,  diversas vezes Campeão Nacional e da 
América,  Campeão Mundial  Interc lubes,  representando efetivo patri -
mônio da cidade de Porto Alegre e do Estado do Rio Grande do Sul. 

Contudo,  evidentes l imitações à modernização do 
Estádio Olímpico Monumental ,  de acordo com os novos padrões das 
arenas mult iuso internacionais,  impostas pela sua localização em bairro 
urbanist icamente consolidado e pela configuração fundiária da área,  
levaram à histórica decisão de sua relocal ização.  

Já, a conf irmação de Porto Alegre como candidata à 
uma das subsedes da Copa do Mundo de 2014, torna premente 
implementação desta decisão. Fato que certamente levará o Clube a 
novo patamar de qual idade e grandeza em sua histór ia centenária.  

Estudos de Viabi l idade Econômica e Financeira 
modelaram Plano de Negócios que, com v istas a sua v iabil ização e 
sustentabi l idade, integram conceitualmente no mesmo projeto o uso e a 
ocupação de nova área junto ao bairro Humaitá com a tradic ional área 
local izada no Bairro Azenha. Posteriormente, foram elaborados 
Cenários Arquitetônicos e Estudo de Viabi l idade Urbanística,  
devidamente ajustados e compat ibi l izados com conceitos e estratégias 
do Plano Diretor de Desenvolv imento Urbano Ambiental  – PDDUA (Lei 
Comple-mentar nº 434,  de 1º de dezembro de 1999), a part ir  de 
diretrizes estabelecidas pela Comissão de Anál ise Urbaníst ica e 
Gerenciamento – CAUGE, junto à Secretaria do Planejamento Municipal 
– SPM. 

De acordo com os referidos cenários arquitetônicos e 
Estudo de Viabi l idade, o Projeto Arena busca,  basicamente, dotar a 
cidade de Porto Alegre e a Região Metropol i tana de moderníssimo 
complexo esport ivo, de eventos e empresarial  no Bairro Humaitá,  na 
zona norte do Município – Macrozona Corredor de Desenvolv imento, de 
acordo com o PDDUA e alavancar a rev i talização de um dos mais 
tradic ionais bairros de Porto Alegre,  o Bairro da Azenha, reforçando 
sua central idade e potencial izando sua função como principal pólo de 
comercio e serv iços da região,  além de v iabi l izar para a cidade 
importantes investimentos de infra-estrutura,  produt ivos e imobi l iários,  
captar e internal izar empresas e inovações tecnológicas e incrementar 
a geração de empregos e renda a part ir  da Copa do Mundo de 2014 e 
do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC – do Governo 
Federal. 

O Empreendimento Azenha, em termos de estrutura 
urbana, ocupará um grande quarteirão no entroncamento de eixos do 
sistema viár io estruturador da c idade, nas bordas do tecido 
radioconcêntr ico tradic ional com áreas de t ransição e desenvolv imento 
mais recente. Sua morfologia é heterogênea, com trechos de 
parcelamento e ocupação de padrão tradic ional,  estagnados ou em 
processo de renovação/densif icação,  que ocorre ao longo da Avenida 
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Érico Veríss imo, com equipamentos, usos residenciais médios,  
comerciais e de serv iços de padrão variado (ao longo das Avenidas 
Azenha, José de Alencar e adiante na Carlos Barbosa) ou c laramente 
temát icos,  l igados aos cemitérios à Leste das Avenidas Carlos Barbosa 
e Azenha. 

O empreendimento responde a este contexto dotando 
a área com nova forma urbana e arquitetônica,  que permite acomodar e 
qual if icar os usos comerciais de rua,  reforçando sua central idade,  
abrigar os usos residenciais e de serv iços em tipologias que atendam a 
urbanidade e central idade previstas,  e novas demandas dos usuários 
por conforto,  habitabil idade,  segurança e equipamentos de apoio.  A 
ocupação, o aproveitamento construt ivo e a volumetria propostas 
atendem esta hierarquia urbana, auxi l iando na configuração da nova 
central idade, marcando-a na estrutura da c idade. Ele é formatado como 
um complexo mult ifuncional com característ icas de centro de bairro, de 
abrangência regional,  composto de Centro Empresarial  com prédios de 
escr itór ios/serv iços,  e blocos residenciais de apartamentos,  sobre base 
extensiva em galeria peri férica e lojas de rua, serv iços de 
lazer/ recreação e apoio às at iv idades,  e estacionamentos. O mix de 
at iv idades estabelece, aproximadamente, 1/4 (um quarto) da área 
adensável para comércio e serv iços, e 3/4 ( três quartos) para uso 
residencial . 

Já o Empreendimento Humaitá, local iza-se na zona 
norte da cidade, consti tuída pelos Bairros Farrapos e Humaitá. Mais ao 
Sul, o Bairro Navegantes completa aquele setor da c idade. A part i r da 
implantação da ferrov ia, a zona de Navegantes se caracterizou por 
vocação operário-industrial .  O setor norte permaneceu relat ivamente à 
margem, entre a ferrov ia (e depois a rodov ia para Canoas e a BR-116) 
e o Rio Gravataí,  indicada inic ialmente para a implantação de 
indústrias e logística. A construção do dique e da rodov ia BR-290 nos 
anos 70 redef iniram seus limites junto à margem. No f inal  dos anos 60,  
a implantação,  pela COHAB, da Vi la Farrapos def iniu o l imite sul  com o 
uso residencial  popular,  que se mantém até hoje com sucessivas 
regular izações e implantações de conjuntos habitacionais através do 
Programa Integrado Entrada da Cidade – PIEC. A Vila Farrapos, como 
é conhecido o Bairro Farrapos, é uma das regiões mais carentes da 
cidade. O TRENSURB trouxe nova acessibi l idade através da Estação 
Farrapos, mas reforçou a barreira ao sul,  l imitando os pontos de 
acesso. A proximidade de habitação popular, indústr ias e depósitos,  
transportes e inf ra-estrutura trouxeram problemas de conv ivência e a 
necessidade de projetos de integração.   

O Bairro Humaitá foi of ic ialmente criado em 1988. 
Trata-se de região também essencialmente residencial ,  dispondo de 
pequeno comércio que atende aos moradores locais. Mais ao Norte,  as 
áreas l indeiras à BR-290, vazio urbano zoneado pelo PDDUA como 
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Corredor de Desenvolv imento, const ituem o l imite da cidade, local izado 
no centro geográfico da Região Metropoli tana de Porto Alegre – RMPA. 

Via férrea,  t rem metropoli tano, diques,  rodov ias BR-
116 e BR-290 criaram um setor urbano deprimido, com pouca 
mobi lidade e acessibil idade geral , serv ido ao sul pelas Avenidas 
Voluntários da Pátria,  Farrapos e A.J. Renner, a leste/nordeste por esta 
e pela cont inuação da Avenida Ernesto Neugebauer, que permite 
l igação com Canoas.  Com a recente inauguração do Viaduto Leonel 
Brizola,  sobre a Avenida dos Estados e a l inha do trem, o bairro 
ganhará importante l igação com a 3ª Perimetral .   

A extensão da Avenida Voluntários da Pátria ao longo 
da borda e a construção da BR-448 (Rodovia do Parque), importante 
perimetral metropol i tana,  com suas alças de acesso à BR-290 e à 3ª 
Perimetral  no l imite oeste da área, redef inirão totalmente os padrões de 
acessibil idade do setor, transformando-o em um nó viár io essencial  
para o esquema de mobi l idade metropol i tana. Nesse novo contexto,  a 
implantação da Arena do Grêmio,  e demais empreendimentos 
associados, vem consol idar uma nova central idade de importância 
regional, redef inindo o perf i l  e o potencial  de desenvolv imento de toda 
a zona norte.  

O empreendimento proposto – complexo esport ivo, de 
eventos,  residencial , de comércio e de negócios de caráter 
metropol i tano – atende aos objetivos definidos nas Estratégias do 
PDDUA: o reconhecimento da divers idade, através da caracterização 
das peculiar idades sócio-econômicas e ambientais das Macrozonas,  
com a def inição dos Corredores com incentivo para a diversidade de 
usos e a priorização de invest imentos;  a busca da descentral ização 
através da pol icentral idade,  e a disponibi l idade de áreas estratégicas 
para projetos especiais; a miscigenação como princípio de 
reconhecimento da dinâmica urbana; a busca da integração 
metropol i tana, que reconhece a grande acessibi l idade da Zona Norte 
para a Região Metropol i tana, em diversas direções, de forma a permit i r  
que essas característ icas sejam potencial izadas;  e a promoção 
econômica.  

Conci l iando acessibi l idade e desenvolv imento sócio-e-
conômico o empreendimento impactará de forma posit iva os bairros 
l indeiros. As at iv idades de lazer e turismo podem também ter impactos 
signif icativos na qual idade do patr imônio cultural da cidade. É possível 
supor que o impacto dos investimentos na economia local se t raduzirá 
em geração de empregos e efei tos mult iplicadores.  

A área será zoneada em dois setores dist intos,  
procurando resguardar e conci l iar as característ icas de uso das 
at iv idades propostas,  e respectivas demandas de acessibi l idade,  
local ização, segurança,  conforto e estacionamentos. Sobre a maior,  
junto ao contorno da BR-290 ao norte,  será implantado complexo 
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esportivo,  comercial e de lazer v inculados à nova Arena.  Nela,  o 
Grêmio construirá um estádio com capacidade para 53.000 torcedores,  
dentro do moderno conceito de Arena esport iva mult iuso,  atendendo 
aos padrões FIFA para sediar compet ições internacionais.  

Serão construídos espaços para sediar eventos,  
at iv idades culturais, de lazer e esport ivas,  e uma ampla área de 
compras, serv iços e lazer/recreação. O Shopping Center e o Centro de 
Eventos/Convenções ocuparão uma base extensiva junto à Arena e 
estarão abertos ao uso da população permanentemente,  não apenas 
nos dias de jogos. Além destas ativ idades,  também apóia o 
empreendimento de um hotel  internacional com 300 apartamentos,  
associado à SPA. Atualmente, muitos dos estádios esport ivos,  em todo 
o mundo, são integrados às áreas comerciais e de lazer.  

Sobre o setor menor e de formato regular,  ao sul será 
implantado moderno centro empresarial  de abrangência metropol itana,  
para a instalação de sedes de empresas nacionais e mult inacionais,  e 
alguns blocos residenciais subsidiários.  O mix do setor prevê um 
sétimo ou cerca de 7% da área total  de área adensável residencial  e 
seis sét imos de área adensável comercial-empresarial.  O conjunto 
abrigará ainda cinco torres residenciais nas extremidades. 

As áreas de eventos comerciais e empresariais foram 
concebidas para confer ir  v iabi l idade econômico-f inanceira ao 
empreendimento. O local se apresenta como excelente al ternativa,  
reunindo local ização estratégica e faci l idade de acesso às princ ipais 
rodov ias regionais,  ao transporte aéreo (Aeroporto Internacional 
Salgado Fi lho),  ferrov iário (TRENSURB e rede ferroviár ia da ALL) e 
marít imo (porto de Porto Alegre,  cais Marcíl io Dias e Navegantes), e 
aos centros de distr ibuição logística da Região Metropoli tana.  Sua 
excepcional local ização o coloca como centro geográfico da região 
metropol i tana, no entroncamento dos principais eixos de mobil idade 
urbana, e excepcional acessibil idade aos pr incipais centros de 
produção e emprego, a áreas comerciais e insti tuc ionais de al ta 
hierarquia,  e às extensas áreas habitacionais em processo de 
consol idação urbanística. 

Tanto a área do Estádio Olímpico Monumental , no 
Bairro Azenha, quanto à área proposta para a edif icação da futura 
Arena Mult iuso, no Bairro Humaitá, de acordo com o PDDUA, const i tui-
se Área Especial de Interesse Insti tuc ional.  Portanto,  sem Regime 
Urbaníst ico prev iamente inst ituído.  

Desta forma, o presente Projeto de Lei Complementar 
tem por f inal idade insti tuir  as normas relativas ao uso e a ocupação do 
solo, consti tut ivas do Regime Urbanístico, com destaque aos 
Disposit ivos de Controle das Edif icações: Indice de Aproveitamento,  
Solo Criado, Quota Ideal mínima de terreno por economia, Regime 
Volumétr ico (Taxa de Ocupação, Alturas), Recuos para Ajardinamento,  
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Garagens e Estacionamentos,  de tal  forma a v iabi l izar o 
dimensionamento do correspondente programa de necessidades, f ruto 
dos referidos cenários e estudos prev iamente desenvolv idos,  tanto para 
sua parcela local izada no Bairro Humaitá,  quanto para a parcela do 
Bairro Azenha – de maneira compatibi l izada com as diretr izes,  
conceitos e estratégias do PDDUA. 

Na expectat iva de que o presente Projeto de Lei 
Complementar seja examinado e votado por essa Colenda Câmara,  
renovo-lhe meus votos de consideração e apreço.  

 
Atenciosamente, 

 
 
 
Eliseu Santos,  
Prefei to,  em exercíc io. 
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PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 
 
 
 
 

Def ine regime urbanístico para a 
Macrozona (MZ) 02, Unidade de 
Estruturação Urbana (UEU) 008,  
Subunidade 02,   suprime Área 
Especial  de Interesse Insti tuc ional e 
define o regime urbaníst ico para a 
Macrozona (MZ) 01, Unidade de 
Estruturação Urbana (UEU) 080,  
Subunidade 03, para a implantação 
do empreendimento esport ivo “Projeto 
Arena”, do Grêmio Foot-bal l Porto 
Alegrense, e dá outras prov idências.  

 
 
 
 

Art . 1º  Fica definido para a Macrozona (MZ) 02,  Unidade de 
Estruturação Urbana (UEU)  008,  Subunidade 02, para o 
empreendimento esport ivo “Projeto Arena”,  do Grêmio Foot-bal l  Porto 
Alegrense,  o regime urbanístico abaixo discr iminado: 

 
1 – Densidade 
 

DENSIDADES BRUTAS 
Solo  Pr iv ado  So lo  Cr iado  To ta l   

Área  de  
Ocupação 

 
Cód igo  

 
Zona   

Hab/ha  
 

Econ /ha  
 

Hab/ha  
 

Econ /ha  
 

Hab /ha  
 

Ec on /ha  

 
In tens iv a  

 
22  

 
Mis ta  

 
280  

 
80  

 
70  

 
20  

 
350  

 
100  

 
2 – Grupamento de Ativ idade 

 
GRUPAMENTO DE ATIVIDADES 

CÓDIGO ZONAS DE USO 
07 Mista 03 
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3 – Índice de Aproveitamento (anexo 6 da LC 434/99) 
 

ÍNDICE DE APROVEITAMENTO 
 
Área de ocupação 

 
Código 

 
Zona 

 
IA 

Índice máximo por  
terreno (IA + IAA) 

 
Quota Ideal 

 
In tens iva 

 
20 (1 e 2) 

 
Mista 

 
2,4 

 
3,0 + IAA 

 
m² (2) 

(1) Todos os empreendimentos poderão ut i l izar Solo Criado const ituído 
de áreas não adensáveis,  nos termos dos arts.  107 e 110 da LC nº 
434/99.  
(2) Observado o disposto no art igo 109 da LC nº 434/99. 
 
 

4 – Regime Volumétrico 
 

REGIME VOLUMÉTRICO EM FUNÇÃO DA UEU 
ALTURA  

Área de 
Ocupação 

 
Código 

 
USOS  

Máxima (m) 
 
Div isa (m) 

 
Base (m) 

 
TAXA DE 
OCUPAÇÃO 

Intens iva 22 Mista 70,00 18,00 15,00 75% no 
corpo e 90 
%(1) na base 

(1) a taxa de ocupação de 90% na base será apl icada integralmente 
sobre a área l iquida da gleba. 

 
Art . 2º  Fica suprimida a Área Especial de Interesse 

Inst ituc ional da MZ 01,  UEU 080, Subunidade 03.  
 
Art . 3º  Fica inst ituído o Regime Urbaníst ico,  para a MZ 01,  

UEU 080, Subunidade 03,  o abaixo discriminado: 
 
1 – Densidade 

 
DENSIDADES BRUTAS 

Solo  Pr iv ado  So lo  Cr iado  To ta l   
Área  de  

Ocupação  

 
Cód igo  

 
Zona   

Hab/ha  
 

Econ /ha  
 

Hab/ha  
 

Econ /ha  
 

Hab /ha  
 

Ec on /ha  

 
In tens iv a  

 
11  

 
Mis ta  

 
315  

 
90  

 
70  

 
20  

 
385  

 
110  
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2 - Grupamento de At iv idade 
 

GRUPAMENTO DE ATIVIDADES 
CÓDIGO ZONAS DE USO 

07 Mista 03 
 

 
3 – Índice de Aproveitamento 

 
ÍNDICE DE APROVEITAMENTO 

 
Área de ocupação 

 
Código 

 
Zona 

 
IA 

Índice máximo por 
terreno ( IA + IAA) 

 
Quota Ideal  

 
In tens iva 

 
20 (1 ) 

 
Mis ta 

 
2,4 

 
3,0 + IAA 

 
75 m² (2) 

(1) Todos os empreendimentos poderão ut i l izar Solo Criado 
consti tuído de áreas não adensáveis,  nos termos dos art . 107 e 110 
da LC nº 434/99.  
(2) Observado o disposto no art igo 109 da LC nº 434/99. 
 
 

4 – Regime Volumétrico 
 

REGIME VOLUMÉTRICO EM FUNÇÃO DA UEU 
ALTURA  

Área de 
Ocupação 

 
Código 

 
USOS  

Máxima (m)  
 

D iv isa (m) 
 

Base (m) 

 
TAXA DE 
OCUPAÇÃO 

Intensiva 20 Mista 72,00 18,00 15,00 75% no 
corpo e 90 
% (1)  na 
base 

(1) A taxa de ocupação de 90% na base será apl icada integralmente 
sobre a área l íquida da gleba 

 
Art . 4º  Fica autorizada a Transferência de Potencial  

Construt ivo entre os imóveis que compõem cada uma das Subunidades 
definidas nos art igos 1o e 3º desta Lei Complementar, de acordo com o 
disposto no § 3° do art igo 64 da Lei Complementar n º 434, de 1º de 
dezembro de 1999. 

Parágrafo único.   A hipótese de que trata o “caput” deste art igo 
deve observar o disposto no inc iso I I do art igo 64 da Lei Complementar 
nº 434,  de 1999, não podendo resultar imóvel sem capacidade 
construt iva.  

 
Art . 5º  Todos os demais disposit ivos e padrões urbanísticos 

não especif icados nas diretr izes def inidas nos art igos 1º e 3º desta Lei 
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Complementar,  observarão o disposto na Lei Complementar nº 434, de 
1999. 

 
Art . 6º  Os empreendimentos a serem real izados nas 

Subunidades descri tas nos art igos 1º e 3º desta Lei Complementar 
deverão ter suas edif icações principais concluídas no prazo de quinze 
anos a contar da v igência desta Lei. 

 
Art . 7º  Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua 

publ icação. 
 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE, 

 
 
 
Eliseu Santos,  
Prefei to,  em exercíc io. 


